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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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QUEM SERÁ POR 
NÓS? ARTISTAS EM 
MEIO A PANDEMIA DO 
CORONAVÍRUS  
Priscila Rosa (UFGRS)1

__RESUMO 

Este é um texto livre crítico-poético que busca discorrer 

as af lições e as dif iculdade socioeconômicas enfrentada 

pela classe ar tística, mediante ao cenário da pandemia do 

Corona Vírus.

__PALAVRAS CHAVE

Artistas, economia, resistência, Coronavírus. 

__ABSTRACT 

This is a free critical-poetic text that seeks to discuss 
1  ROSA, Priscila . Por to Alegre: UFRGS. Mestranda no Programa de Pós-Graduação de Ar tes 
Cênicas. Bolsista CAPES; Orientadora Drª. Mar ta Isaacsson. Atriz, diretora, videomaker.  
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the aff lictions and socioeconomic dif f iculties faced by the 

ar tistic class, against the backdrop of the Coronavirus 

pandemic. 

__KEYWORDS

Artist, economy, resistance, Coronavirus.  

. . .

“Quem será por nós? Nós mesmos,

Diante do silêncio, eu faço barulho, 

Diante da indiferença,

Eu crio e diante da criação, 

Eu me desdobro,

Não serás meu algoz 

Nem meu e nem teu

Será a poesia a minha liberdade

E a liberdade o meu sustento

Para além do amanhã

Porque sim o amanhã virá,

Permeado de muitos”. 

 Priscila Rosa (2020)



218

A BRACE
. . .

O cenário pandêmico, como o que vivemos hoje com a 

Covid-19, não é algo novo na história da humanidade. No 

século passado, tivemos a Gripe Espanhola (1919-1918), a 

Gripe Asiática (1957) e a Inf luenza (2010), por exemplo, que 

adoeceram e mataram milhares de pessoas pelo mundo, 

paralelamente, mesmo mediante do cenário árido as ar tes 

sempre estiveram presentes resistindo e se reinventando. 

São nesses momentos de fragilidade socioeconômica que 

vários direitos adquiridos pela população (leis, cotas, 

benefícios) são colocados em perspectiva, em especial o 

dos trabalhadores da cultura. 

A crise provocada, a partir do Corona Vírus, desvela 

as múltiplas camadas de estratif icação social e do não 

cuidado dos órgãos governamentais para com os artistas. 

Nos deparamos com um cenário onde a própria classe sente 

a necessidade de mobilização, a partir da Lei Aldir Blanc2, 

o que vejo é abandono e o que escuto é o silêncio dos 

órgãos que deveriam proteger a cultura e seus fazedores. 

Nesse breve texto livre, busco reiterar e dividir meus 

anseios, onde me questiono: que cenário encontraremos 

pós a pandemia? O espaço universitário será um dos 

espaços de resistência? Haverá ar te pós o Covid?

2  A Lei nº 14.017, de 29 de junho de 2020, carinhosamente denominada Lei Aldir Blanc, foi 
criada com o intuito de promover ações para garantir uma renda emergencial para trabalhadores 
da Cultura e manutenção dos espaços culturais brasileiros durante o período de pandemia do 
Covid-19.
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. . .

 O Brasil para além do contexto pandêmico, se depara 

com um governo que carrega em seu cerne uma série de 

preconceitos e limitações culturais. Nosso presidente se 

comporta de forma aparvalhada, atacando os diferentes dos 

seus, choca-me pensar, mas a instauração desse governo 

genocida, diminuto, representa uma parcela da população 

brasileira. Estamos diante de um projeto neoliberal que prima 

por privatizações e diminuição de direitos conquistados, 

vivemos um estado mínimo, e consequentemente, na diminuta 

da intervenção do estado em vários aspectos como saúde 

e educação, por exemplo. Então se nos vemos diante de 

um governo que prima pelo número e profícua produção, 

tratando-nos como tal, quando na verdade deveria dar 

respaldo a população, transformando aquilo que são vidas 

em números, como poderemos esperar um cenário de 

acolhimento e políticas de reinserção de artistas pós a 

pandemia?  Que desdobramento teremos desses tempos 

austeros que estão se instalando?

Vivemos em épocas controversas para ar tistas e 

sonhadores, onde o neoliberalismo tomou conta do nosso 

tempo, subver tendo a lógica da economia, por exemplo. 

Ao contrário de muitos países o Brasil e o brasileiro se 

veem diante de um momento onde as pessoas servem a 

economia e não o contrário. O estado por si só não se 
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importa com o bem-estar social , mediante a esse cenário 

onde estão os ar tistas? Vivemos uma pandemia, onde o 

último setor que voltará as suas atividades é a cultura e 

como se não bastasse, não temos um ministério da cultura 

e sim uma secretaria. As perspectivas para a classe são 

incer tas, não há política ou se há benef icia a uma estirpe 

do fazer ar tístico? 

. . .

Em meados de 1919 o artista Edvard Munch3 fora 

acometido pela gripe 

espanhola e fez um 

autorretrato, intitula-

do, “Self-Por trait af-

ter Spanish Inf luen-

za” (1919), com uma 

aparência fragilizada 

e o rosto amarelado, 

Munch se retratou em 

uma cadeira de ro-

das com um cober-

tor sobre as pernas.  

 
Fig. 1. “Self-Por trait af ter Spanish Inf luenza” (1919) de Edvard Munch

3  Edvard Munch é um pintor norueguês, sendo ele um dos principais representantes do 
movimento expressionista alemão do século XX. Principais obras:  A Menina Doente (1885-1886), 
O Grito (1893), entre outros. 
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O pintor sobreviveu a doença e ao longo de sua 

trajetória retratou outras passagens angustiantes, como 

a perda da irmã e da mãe, bem como as guerras do 

século XX.  Semelhante a Munch, atualmente, em maio de 

2020, Banski4, a partir da obra “Game Changer”, retratou 

a imagem de uma criança brincando com uma boneca 

enfermeira, enquanto ao seu lado há um cesto cheio de 

bonecos de super-heróis, essa obra faz uma homenagem 

aos prof issionais da saúde.  

 

 
Fig 2. “Game Changer” (2020) de Banski

4  “Banksy é o pseudônimo de um ar tista pintor de graf ite, pintor de telas, ativista político 
e diretor de cinema britânico. A sua ar te de rua satírica e subversiva combina humor negro 
e graf ite feito com uma distinta técnica de estêncil . Seus trabalhos de comentários sociais 
e políticos podem ser encontrados em ruas, muros e pontes de cidades por todo o mundo”, 
citação disponível no site: https://www.guiadasar tes.com.br/banksy/. 
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Em ambos os trabalhos, é possível perceber que a arte 

por si só, ref lete o presente e sobreviverá, a questão é o 

que vem depois dela, e como nós artistas nos colocaremos 

e resistiremos a esse momento, que se dá por uma crise 

sanitária e também política.  

Mesmo com toda a história da educação, literatura, 

ar te, ciência, f ilosof ia, etc, com o intuito de desenvolver a 

nossa civilização, nenhuma forma de cultura ou expressão 

humana conseguirá impedir os ataques a arte. O f ilósofo 

Theodor Adorno5  mediante ao holocausto, deixou-nos uma 

frase célebre: “Escrever um poema após Auschwitz é um 

ato bárbaro, e isso corrói até mesmo o conhecimento de 

por que hoje se tonou impossível escrever poemas”. 

Adorno se mostra pessimista pós esse cenário de guerra, 

mas entendo que seus escritos, nos deixam um legado 

importantíssimo, ao defender que o principal objetivo de 

toda educação deve ser de que Auschwitz não se repita. 

Nesse contexto, é imprescindível ressaltar que sim a arte 

resistirá, caberá aos seus entender de que formas contornar 

as adversidades, porque passamos por uma ditadura de 

1964 até 1983, sobrevivemos e produzimos, e que mesmo 

diante da barbárie e do silêncio governamental, faz-se 

necessário que formas de expressão de arte continuem 

sendo desenvolvidas, não apenas pelo caráter estético 
5  Theodor Ludwig Wiesengrund-Adorno foi um f ilósofo, sociólogo, musicólogo e compositor 
alemão. É um dos expoentes da chamada Escola de Frankfur t, juntamente com Max Horkheimer, 
Walter Benjamin, Herber t Marcuse, Jürgen Habermas, entre outros.
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mas também como forma de resistência a liberdade do 

pensamento de todo ser humano.
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